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TJma vocação iiiallogracLa.

\ rii.
Ora. bons dias, sô Matheus ! Como

vamos de negocio '? 
perguntou o Peroba.

Muito mal. Bucente. muito mal. U>

fruguezex não pagam. e n a cousa comi-
mia a.cim, bendo tudo ju/o, e quem quizer
beberi agua, bá carrmjai-a,

Não desanime, sò Matheus. Quando
vim para o Brasil nem sempre tinham os
vento pela popa. Sem embargo chegamos
ao Rio de Janeiro. Ulhe, com freguezes e

preciso geito e paciência, l)o que o Sr.

precisa é de alguém que o ajude. O Sr.bem

podia tomar-me para ajudal-o a vender
agua. E demais o negocio de cobranças é
cousa para que nasci. Ora. está dito; o Sr.
fica sendo meu patrão : não é verdade Y

fíuceiite. tu é.r lubado da breca. K11-
tão prumetles fazen com que eu mceba o
iUnhrifo dux meux debudores '

- m din ida. Matheus. A gniite
primeiro pede com boas maneiras, e se o
ws.au: •• 1-5 ¦ |«er pai.w. ua- lhe da
mais nem gota d agua.

Mas bem. cá, ..lincente; dr bejex atgunx
dejaburguuhada.r dijem que já puywam
sem eu nunca ter-lhes hi.cto nem sombra
de bnitem. Como jmdrdx cubrari iTe.rei
bidhacos f

Ora, 
para tudo ha remedio, sô Ma-

theus. menos para a morte. Eu sei ler e
escrever. Muitos moradores d'este morro
*&" trabalhadores que só recebem dinheiro
por quinzena. Pois alii tem o Sr. : no fim
de quinze dias apres •nto-lhos o recibo ; se
não pagarem, terão de morrer de sede, pois
seremos os únicos vendedores d'agua por
estas bandas ; se algum quizer nos deitar
peneira nos olhos, e dizer que já pagou
sem o ter feito, pede.-se-llie a quitação, e
íaz-se o biltre ficar com cara de lacaio,

Bucente, tu éx um rupaz de ixpidienlc.
Com que xabes leri e iscriberi Y

Sim, sô Matheus, aprendi aqui rnes-
mo 110 Rio de Janeiro.

Como éx 
fiitk, 

Humiin i Ku também
quiz aprmdm a leri o auno friissadc : no
tim de três mezes já conheci» ladax m Ir-
1 ' do ab>iiju<ku-iu: mu.:: o nutolo que me
tmmuava não eikbe pelos tn.ilo.i: c rim.,:-
cou-xe.

Mas 
porque, sô Matheus?

Ora, cumeçou a dizeri que eu tinha
a careça muito dura, e que nada ine un~
Iniba >1ia.,¦ ca.rcu.i-. Ja xe bè : eu lhe paga-ba cinco mil mis por inez para me iimmmri
miia hora cada noite, eelle por fim duwiu
iio.e minku:barbas que nem por Inule que-ria tal puiiilencut.

Kmfim sò Matheus, isso não lhe faz
falta. Tudo que o Sr. quizer eu escreve-
rei. Também sei ler, e se precisar alguma
vez saber onde se vende um chapéu barato
para a festa da Penha nu dePaquetá, possover nos annuucios do Jornal do Cvmmmio.

¦— IIiuiuiiIitu ér um rapaz precioso.
Fiea,r de.rde. hoje comigo. l)ou-te trinta
mui ruis por inez, casa e comida.

Pois, sim Sr., sô Matheus ; espero
que não terá queixa de mim A principio
quiz ir empregar-me. n'uma padaria ; mas
isso de estar no meio de escravos a amas-
sar pão não se dá com o gênio de um
rapaz, como eu, que sabe ler e escrever.
Prefiro ser aguadeiro, pois é profissão
livre e independente.

E faz muito bem, Peroba. Se eu sem-
pre tivesse pensado assim, não teria sup-
portado os desgostos por que acabo de
passar.

Olé, sò Serapião, então que novidades
ha no beco ?

2

—- A novidade que posso dar-lhe é que
estive vinte quatro horas na casa de de-
tenção, e estou em risco de não achar em-

prego tão cedo, justamente por ter servido
em uma padaria.

O novo interlocutor era um indivíduo
de mediana estatura, de cara enfarrus-
cada. chapéu de palha preta ura tanto
usado, botinas acalcanhadas, paletot de
brim pardo não muito limpo e camisa
aberta 110 peito. Na boca tinha 11111 dente
11a frente, e fumava um cigarro de papel
escuro

{Continua).

RECADOS DOS AMIGOS

S£ evolução astroriorrt ica.

O Sr. Emmanuel Liais pediu demissão
do cargo de presidente da comrnissão de
Longitudes, e também de director do ob-
servatorio astronomico.

O facto deu que pensar, os abelkudos
metteram-se á descoberta dos motivos da
demissão pedida, e resolveu-se finalmente
o problema.

No dia em que o Sr. Visconde do Rio
liraui'0 organisou definitivamente o seu
ministério (data duvidosa), mandou S;
Ex. pedir ao Sr. Liais suas observações
astronômicas, e ao Sr. Dr. Mello Moraes
as predicções da sua soninarnbula.

O Sr. Liais mandou o segminte : « Cèo
durante o dia encoberto por cvrnulus : ser-
ras, 'montes e horisonte nevoados e nubla-
dos ; imminencia de tempestade : peta ma-
nlui jorh rei,lo ,lo sul : lí lar,!<¦ mlmiiriit
podre : trovoada próxima . »

OSr. Dr. Mello Moraes enviou este bi-
lliete: « Predicção da somnambula levada,
d mais yerftUn Incides : — dez annos s/m
erise;bmawUimftíu'minii)ltrial,-tmilHpli-
aulas ajudas de. custo—triumpho eglorm.»

S. Ex. sorriu-se, e tomando a penna
escreveu embaixo das observações astro-
mímicas do Sr. Liais—« ouirô ci/pcio'» e
mandou-lh'as levar ao Observatório.

O Sr. Liais, não gostando da graça,
pediu demissão.

Consta que o Sr. Dr. Mell , Moraes será
nomeado presidente da comrnissão de lon-
gitudes e a sua somnambula directora do
observatório astronômico.

Espirito cia Imprensa.

Le-se n unia folha da opposição :
« Consta-nos que um dos ministros, ao

levantar-se ha alguns dias, calcou ameia
esquerda, no pe direito. O paiz' tem o di-
reito de saber o motivo de tão extraordi-
nano procecluneiito, inasdebalde esperara
uma explicação dos ministros brutaes e
estúpidos que, por uma fatalidade funesta.,
actualmenie regem os destinos da nação.
E ainda dizem que vigora entre nos o svs-
tema representativo: »

* *
Lè-sc 110 Jornal do Comutem.,, ;
(( homem de bom senso, tendo com

que passar, deseja se casar para não vi-
ver su; a senhora que estivei' nas mesmas
circiunstancias, e querendo, limxe carta
no escriptorio deste joinal a A. B. C. „

A allegação de que o aunimciante iios-
sue bom senso era tão desnecessária como
Modesta; pois ninguém se atreveria a
duwdar dessa qualidade em uma pessoaipie recorre a annuneios nos joruacs paraower uma esposa dotada igualmente do
bom senso.

*
* *

Le-se n'uma folha qiiaiquerjnaComrfía
ioaul, por exemplo; :

—- Sr. Visconde, como é que V. Ex
escolheu tantas nullidaduü 

para colle^asuo mmisteno ?

V explicação é muito fácil, niéu
aiiiigo. Vinguem ignora que é praxe ge-
ral dos organisadores de ministérios dis-
triliuirem-se as pastas de tal maneira queministro algum possua as qualificações
precisas para a pasta que recebe. Ora,
eu, para ter certeza de conseguir isso, es-
colhi collegas que não tem liabilitaçnes
para tomar conta de pasta alguma.

E naturalmente foi para seguir essa
praxe que V. Ex., sendo diplomata, to-
mou couta da pasta da guerra ?

Está enganado. A pasta da guerra, é
justamente a que mais precisa da diplo-
macia.

Para 
que?

Para conciliar os ânimos dos mili-
tares revoltados pelas injustiças doMuri-
tiba e aborrecidos da incapacidade de
Araújo Lima.

Os assobios das Tt>ar*oas cie
vapor,

As barcas das duas emprezas da car-
reira de Nictheroliy soltam com tanta,
frequencia os seus penetrantes e desagra-
daveis assobios, que já acabaram por es-
tragar os apparelhos auditivos dos Srs,
Fleluss e. Itiun.,,,1: os dons idiefes das em-
oi-ezas rivaes já estão ião surdos que não
ouvem as queixas do publico.

Mas os ussohins freqüentes inconiinodain
muito aos passageiros.

Ha dias estavam tres delles a maldizer
dos assobios.

Que diabo de tanto assobiar!... que
quer indicar, ou para que serve aquillo '?
—perguntou o primeiro.

Ora !... está claro, respondeu o se-
gundo : é o Fleiuss que assobia ao Rainey,
e é o llainey que assobia ao Fleiuss.

Enganas-te, disse o terceiro, não é
isso.

Então o que é ?...
E' o Rainey e o Fleiuss que asso-

biain ao publico.

A opinião Pxxblica.

Se o governo da defesa nacional em
França tivesse em Setembro de 1870 feito
a paz com o rei Ouilherme, sugeitaudo-se
as conilições queBismurcl; quizesse então
impor, os frailcezes teriam enforcado a¦ Jiibo Favre, a Uambettir e a lodosos seus
collegas.

Em Fevereiro de 1X71 desoito departa-
meatos elegem 1'liiers seu representante
oa constituinte franceza, porque os frau-
cezes querem a paz ainda sob condicões
muito mais dolorosas e cruéis do nue as
de Setembro de 1870.

Desta vez a opinião publica transfor-
niou-se a solfa de fd bordão, como dizia o
nosso Uregorio de Mattos.

Tiiicrs foi quem uão se transformou
i contra o seu costumei.

Mas nem todo o exercito allemão, nem
o sceptro imperial do rei Guilherme, nem
a diplomacia de Bismark poderão des-
tiironisar na, historio o vulto mao-estoso
de (fambetta.

Cinco mi s

5,000 é uma cifra que foi fatal ao mi-
nisterio do Sr. visconde de S. Vicente.

Em fins de 18/0, ou no berço mortua-
rio desse gabinete as celebres'5,000 apo-
liees puzeram o senhor então ministro da
fazenda no Becco dos Afjltclos : no princi-
pio de l8/l,ou nas horas do de profun-
dis do ministério que nunca vivera, snr-
giram os 5,000 capotes do arsenal de ma-
rinha que atiraram com o então respec-
tivo ministro para a Rua dos Invali-
dos.

Quem ganlia corn a historia destes ul-



3

limos 5,000 é o actual ministra da mavi-

nha, o Sr. Duarte de Azevedo, que tem

nipol.es de sobra para se embaçar.

Kiisiwsiao parlamentar de 1870 houve

quem gritasse:—« Tirem as mascaras !.. »

Na sessão parlamentar de 1871 se po-
derá gritar com algum fundamento :—

Tirem os capotes !..

O respei tável publico.

Se eu fosse o publico, dava o cavaco

quando me dessem o tratamento derespei-
tavel.

Não lia zombaria maior ; porque não
lia quem seja mais desrespeitado do que o

publico.
Áhi vai urna prova no que se está ob-

,servando com as barcas da carreira de
Nictlioroy.

A euipreza das barcas fluminenses e a
Férry marearam e publicaram suas tabel-
Ias de viagens de modo a nunca partirem
ao mocmo tempo ; mas desde alguns dias,

procurando roubar uma á outra passagei-
ros retardatarios ou não, demoram as par-
tidas das barcas cinco minutos e mais
além da hora marcada !..

Descobriram o segredo de fazer mal ao

publico com a concurrencia !
Mas vão lá ver os seus annuncios ; o

publico é nelles sempre chamado—respei-
lavei.

Ora.! antes o respeitassem menos e o
a ervi ssem melhor.

Os Tbaxilios.

Sr. Redactor:—E' escandaloso e re-

pugnante o procedimento de vários indi-
viduos que costumam tomar banho 11a

praia, da Saudade. As famílias que a esse
lugar concorrem são afugentadas pelo
trajo ind eco roso dos taes senhores. Ra-

pagões de deseseis e dezoito annos vão
tomar banho nos mesmos trajos em que
estava o nosso pae Adão, quando foi
expulso cio paraiso.

Homens de barba na cara atravessam a

praia mettidos em ninas cilécas tão curti-
nlias que mal lhes encobrem, os quadris.
Ainda ha poucns dias um d'es tos e.ngra-

çados foi n'este gosto cumprimentar a
uma família : porém em má hora teve tal
inspiração, pois obteve em troca duas re-
forçadas bengaladas que lhe fizeram arder
o espinhaço.

A policia não poderia pôr cobro aos
desmandos dos taes banhistas, Sr. Re-
dactor ?

Muitos pães de famílias indignados.

Os males tia «uerTa.

Um nobre cidadão de cincoenta annos
deixa cahir sobre os joelhos o Jornal do
Commercio e medita melancolico.

Umajoven de quinze annos que espe-
rava o seu mestre de piano conversa em
voz baixa com seu irmão, elegante taful,

que é republicano de princípios, e desde
seis mezes se empenha para ser moço da
imperial camara por causa dos bordados
da farda.

Que horrorosa guerra I exclama o
ancião, suspirando ; que ruínas e que mi-
seria as da França !.. e os estragos desse
bello Paris !.. Oh !.. que desastrosas
conseqüências da guerra !..

E' verdade, papai !.. disse ajoven ;
é verdade ! todos sentem os horrores da

guerra : eu mesma desde seis mezes não
recebo nem figurinos, nem jornaes de
modas de Paris

Tudo tem %compensação, observou

gravemente o maneebo : as desgraças da
França vão aproveitar ao Brazil: a miséria"nade 

obrigar a emigração, e eu prevejo que
em breve o Alcazar exaltará o publico Ãu-
minense com a exliibicão de dez ou doze

novas divas artistas ! E' uma compensa-
cão.

O pai daquelles dous filhos levou ins-
tincti"vãmente as mãos ao bolso, onde ti-
nha a carteira.

Ai era elle que pagava sempre as
custas da vaidade da filha e da paixão ar-
listica do filho.

r*eqiie«o engano.

.Tomavam sorvete no café do Rio de Ja-
neiro um padre e um legista.

f)r , pergunta o padre, acontece-lhe
alguma vez equivocar-se, quando está
fazendo alguma defeza no jurv ?

Acontece, responde o legista.
E 

que faz em taes casos? inquirio
o padre.

Ora, se o equivoco é grande, corri-
jo-o, se é pequeno, deixo-o passar, disse o
legista.

E o Reverendo, continuou este, en-
gana-se algumas vezes nos seus sermões
de quaresma? 

•
K' verda.de, meu Dr.

—- E como se arraniacom esses eng*a-
nos'?

F aço exactamente como o amigo
ílr. Beirlifico os grandes e deixo pássar os
pequenos. Ainda ha alguns dias, n'um
sermão quiz dizer que o diabo era o pai
dos mentirosos ; mas. enganei-me, e disse
o pai dos legista». O engano era tão pe-
queno que deixei-o passar.

L-ogiea.

(Que cbndemnaria muita gente /¦impa).
Quanto _g.auli.as por anuo ?

—• Dez.
E 

quanto gastas
•— Trinta.

-Quanto 
já deves'?..

Nada !
Condemnado 

por prevaricador.
Oh ! a casa de correcção ficava cheia.

Não fallemos nisto.

0 QUE VAI POR AH I

Caríssimos leitores!

Kecebemos hontem á noute a correspondência da
Asia central e da Europa, junto á qual veio a mala
de Sodoma, contendo a seguinte missiva do grande
sábio e ethnographo Rham-Rhaz.

« Sodoma, 1.° do Março de 1871.
« lllustre coilega!
« Que a Paz do Senhor abra as suas azas por sobre

essa abençoada terra do Emir Colombo e da ba-
nana !

« Assim começo, porque vejo quanto é triste a
sorte desta nossa ingrata região, sobre a qual jamais
adejou victoria que não íòsse do mal, e cujos cos-
tumes continuo a descrever-vos para obdecer a vossa
ordem; ainda que estimara o não fazer, pois tenho
por oerto que tão mãos exemplos devem ser lidos
com horror em paizes moralizados o bons como o
vosso. 1

« Passando, pois, ao assumpto, dir-vos-hei que
torna-se-me dilíicil continuar a descripção de Sodoma,
pelos perigos a que se expõe quem quer que saia
a rua.

« Esses perigos são de muitas naturezas, resul-
tando o primeiro de haver tão pouca policia na
turra, que expõe-se a ser apedrejado em plena praça
publica, quem deixar por algums minutos a própria
morada, na qual entretanto ninguém, dorme soce-
gado, pelo grande numero de gatunos, e até de
verdadeiros ladrões, que accomettem dia e noute as
casas particulares.

« Alem disto ha de continuo epidemias terríveis,
causadas pelas constantes exhalaçõos pútridas dos cada-
veres de gatos, de cães, do cavallos, e principal-
mente da ourina, que de todas as excressoes sodo-
mitas foi sempre a mais abui.dantc.

« Para resumir-me e ediíicar-vos, bastará que vos
narre a rainha ultima excursão ate um dos nume-
rosos arrabaldes de Sodoma.

« Eu voltava de Gomhorra em um dos carros de
uma companhia que tem o bom gosto de mandar
escrever no alto de cada um delles, cousa que en-
gane o viajante acerca do destino que deseja tomar.

« Por exemplo, eu quero ir a Seboin, e para isto

embarco no primeiro carro que encontrar com o le-
treiro—De Sodoma a Seboim.

« Tres ou quatro minutos depois de embarcar pagoa passagem ao conductor. Qual porém não ó o meu
desapontamento ao perceber que me levam para Adama?!

« —Mas como, se está escripto Sehoim I
« —Tenha paciência, diz-me o conductor; e eu saio

do carro sem o direito de rehaver o dinheiro que
paguei inutilmente.

« E observae que é engano que se reproduz cen-
tenares de vezes por dia," sem que haja da parle da
competente autoridade vontade alguma de pôr termo
a semelhante abuso.

« Continuemos.
«Ao descer do carro senti-me âcometlido de uma

colica terrível, que para bem dizer é a moléstia da
quadra.

« Além de semelhantes contrariedades eu via pre-
parar-se rio horisonte uma tremenda tempestade, e
a noute se aproximava com os horrores de sua trova.

« Que tremenda não era a minha situação!
« Puz-me entretanto a caminhar ' na direcção da

cidade, até que uns vultos negros me fizeram pararde repente.
« Jehovah,- Jehovah, quaes são os decretos da lua

eterna sabedoria ? .
« E a colica augmenlava de violência.
" Puz-me então a pensar nu assassinato do feitor

que ha pouco morreu sob o machado dos negros, e
do negro que ha pouco sucumbio sob o chicote do
senhor, quando o máo cheiro da carniça municipal
veio annunciar-mo que eu eslava nas proximidadesdo matadouro!

« Oh! felizes habitantes desse afortunado crmimente
do Emir Colombo, jamais podereis lazer idea iiu qm>seja o matadouro publico de Sodoma.

« Imaginae umd immensa hecatombe de ceutenares
d'içracionaes, lançados todos os dias no grande eis-
queiro que occupa todo o vallc de Josaptiat.

« Imaginae o sol terrível e quasi africano desta re-
giào pantanosa, dardejando cruelmente sobre a ossada
e os restos frescos de todos esses animaes, e exha-
lando um cheiro de múmia de que nem vos possodescrever a- complicada composição!

« Imaginae os vapores da terra, a fumaça dos
pantanos, o pó das estradas, a praga, a terrível praga
de moscas nutridas de podridão; e por cima de tudo
isto uma nuvem de abutres horrendos e tão gordos
que não lòm força para irem dormir pelas suas
montanhas; e então fareis na vossa mente um pai-lido desenho da horrorosa realidade, do pestilento
foco de epidemias a que em Sodoma se dá o nome
de matadouro publico.

« Mas como diabo vim eu lambem dar com os ossos
no valle de .Josaphat?

« Que quereis? o grupo de que vos faltei com-
punha-se de capoeiras, e vinha avançando com tal
fúria, que, para evital-a, fui obrigado a mudar de
rumo, atim de ganhai a cidade, por uma rua que,
por ter sempre lama e escorregar quando chove,
chamou-se do Sabão.

« Não, engano-me; chama-se hoje rua do General
Camara—, em homenagem ao vencedor do presidenteda republica Ethiopica, ao qual coube a honra de
acabar com aquelle barbaro, no momento em queelle escorregava por urna das gargantas do Aqui-
daban, pequena serra que dá seu nome a um dos
conlluentes do grande Jordam, que lemo mesmo nome.

« Fui infeliz, porque ao chegar ao cisqueiro de
SanfAnna, fui de novo acommettido por uma qua-(trilha de ladrões de estrada, que tiveram o desplanto
de peclir-me—a bolsa ou a vida!—

« O desplante, digo bem, porque isto passou-se cm
frente ao grande quartel de fuzileiros do exercito
sodomita, e defronte igualmente da scntinella da ii-
lustrissima.

« liaveis de crer, sem duvida, que este ullimo
epitheto se aplica a alguma academia, ou companhia
de sábios, de homens illustrados, etc.; engano com-
plcto: é por ironia que o publico sodomita assentou
de chamar ülustrissima a corporação mais limitada,
mais insensível e mais sem prestimo que se conhece
em todo o orbe.

« Isto, porem, não venha ao caso.
« Como ia dizendo, vi-me em apuros : dentro, as

eólicas me torciam os intestinos; fóra, os ladrões
me ameaçavam apelle.

« Atirei a bolsa, os oculos, a cinta, o turbante,
o albornoz, c puz-me a correr.

<< Felizmente fui parar no museu nacional aonde
teria entrado se achasse a porta aberta, porque em
qualquer outro lugar pareceria expatriado um ho*
mem serio naquelles trages.

« E eis, iIlustre eollega, como se passa nesta in-
fortunada patna da estatua de sal.

« Vosso amigo allectuoso,

« Ithum-Rha: .»
« P. S.
« Mandai-me a correspondência por algum por-tador especial: o correio dc Sodoma tem por maxima

o Mídar da lesma, e algumas vezes toma um int.e-
resse por demais pronunciado pelos negocios pri-vados. »

Não é pois súmente a Europa que sollre aclual-
mente; é o mundo inteiro; e nós, os felizes habi-
tantos deste horto eterno, muito devemos agradecer
á Providencia todos os favores que fruimos no seio
da mais inalteravel ventura.

T i: ia bota.

Tvp. e lilli. —IMPARCIAL— de Felix Ferreira vV (iomp
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— Ora, Rosalina, deixa-te dft procissBes, uma _
nousatao triste!... v , . ,amo a Rosalina; mas a outra b rica; o

--— — Qua! _oque ! nSo ha nada que lembre mai* S 'iTT 
li'liiiBl 

'ii 
ifr a S.ue ne] «e _eu fazer? ah, bom: caso-me com »

o carnaval. "«*«d«pois converso com o Pai Quibombo.

Uma ama/.ona scgnida de um cavalleiro, go- I fvprna. sen) pre tres cavallOB. W \ MI

A Qulbomijeida
ou grande composição lrriea pelo maestro Pai Quibombo.

Eu canto o século das luz
ü da civilisacão:
Quer os povos liberdade,
*. obedece aos canhão.

Eu canto a terra dos mico,
Da carne secca e feijão;
A gente joga capoeira,
E não ha poliça não.

Eu canto a casa da eamhra
Municipá, por ser bôa:
Morre o rato, o cão, o burro
E apodrece hi á tôa '

Eu canto a Aropa letrada,
A França das invenção,
0 Bmmark é quem governa
Depois do Napoleão. •

Eu canto a área da apólice
A rea da opposicão; '
Também canto ás bofetada
Do tempo das eleição.

Sc fosse do Rio Negro
Eu cantava o ministéro*
Mas cantar o Rio Branco
Eu que sou preto não quero.

Eu canto a Ingulaterra,
E canto a Amerca do Norte,
E' preciso que ellas brigue
P'ra se ver qual 6 mais forte,

Eu canto o tempo d'agora
Dos partido e da ambicío;'
Quando a Reforma se zanga
Leva tudo aos trambuião.

De seringa acompanhado,
Eu canto a éra presente;
Os escravo ha de ser livre
Quando os gallo tiver dente.


